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L E V  IN.° 2 0 4
El S e n a d o  y C á m a r a  «te J)i |»ii tados do  I» P r o v in c i a  

d e  S a l ta ,  s a n c io n a n  con f u e r z a  d e  L E Y :
A rt. 1 — Desde la promulgación de ésta 

L ey  habrá un periódico que se denominará 
• BOLETÍN o f i c i a l ,  cuya publicación, se 

hará bajo la vigilancia del ministerio de go
bierno.

A ri. 2 .o— Se insertarán en éste boletín: 
d .o — L a s L eyes que sancione la legislatura, 
las resoluciones de cualquiera de las enmaras 
y  los despachos de las comisiones.
2.0- Todos los decretos o resoluciones del 
Poder Ejecutivo. ,
5.0— Jodas i:is sentencias definitivas e infer- 

' locutorios de. los Tribunales de Jn-sticin. 
También se insertarán bajo pena de nulixüul, 
las citaciones p o r  edictos, avisos de remates, 
y  en general todo acto o documento que por  
'eyes requiera publicidad.

A rt. S.o— Los subsecretarios del Poder 
Ejecutivo, los secretarios de las Cámaras 
Legislativas y  de los Tribunales de Justicia  
y  los Jefes de oficina, pasarán diariamente 
a  la dirección del periódico oficial, copia le
galizada de los actos o documentas a que se 
refiere el artículo anterior.

A rt. 4 .0— L as jmblicaciones del BOLETÍN 
OFICIAL, se tendrán por auténticas; y  un 
ejemplar de cada una] de ellas se distribuirá  
gratuitamente en tre.los miembros de las cá
maras legislativas y  ■adm inistrativas de la 
Provincia.

Art. 5 .0—k ’n el archivo ■ general de la 
Provincia y  en el de la Cámara de Justicia  
se coleccionarán dos o más ejemplares del 
BOLKT.ÍX OFICIAL, p ara  que puedan ser 
compulsadas sus publicaciones, toda vez que 
se suscite duda a su respecto.

A rt. 6 .o— Todos los gastos que ocasione 
ésta ley se imputará a la misma.

Art. 7,o— Qomuiuquese, etc.
S ala de S esiones S a lta , A g o sto  10 de 1908
F É L I X .  U S A N D I V A R A S

J U A N  B .  G U D I Ñ O
S. d e  l a  C. d e  D. D.

D E P A R T A M E N T O  D E  G O B I E R N O

S álta , A gosto  14 de 1908 
^ Téngase por ley de la provincia, cúmplase, 
íomuniqnese, publíquese y  dése al R . Oñcml.

L I N A R E S  
S a n t i a g o  m  L ó p e z

S E C C IO N  A D M IN ISTR A TIVA

‘ ' ' Disponifemlo la avaluación a  don E loy 
Kercada, d ^  los descuentos hecW s a  yus
xneldos.

• • ; N °  246 ■ "

' Sa lta ,  Agosto .22 de 1922  
Vistas las d iligencias  que  .a n 

teceden del señor  E lo y  F o rc ad a ,  
solic itando se le l iqu iden  los d e s 
cuentos eféctuados a sus sueldos 
qu e  percibía  como em pleado  de 
}a A dm in is trac ión  de la P r o v in - . 
cía; a ten to  los inform es p roduci

dos y el d ic tam en del señor F isca l  
G enera l ,

E l Gobernador de. la Provincia 
DECRETA:

Art. i ° — L iqu ídese  por  la  Caja  
de Pensiones y Ju b ilac io n es  al se 
ñ o r  E loJ’ F o rc a d a /  la cau tidad  de 
seiscientos pesos, con c incuenta  y  
ocho centavos m / i .  po r  concepto- 
de los descuentos  del 5 ^  efectua
dos en su s  sueldos, de  acuerdo  al 
A'rt. 4-, inciso  i ,  de la  L e y  d e
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I t í ;  b í í  I Jh
Pensiones  y Jub ilac iones  de la 
Provincia . * , • -

Art. 2 --C om uniqúese , . 'pub lí-  
q u ese  y dése al R eg is tro  Oticia!,

' G Ü E M E 3  
R afael  P. S osa

\oiut>HLailor ííl cumUi6u Muíiicipal üé 
S a n  L o re n zo .

N- 2 47 ,

Sa lta ,  A gosto  24  de 1922  

E l Poder Ejecutivo de'la Provincia 
decreta:

Art. i ° —N ó m b ra se  m iem bro  de 
la  Comisión M unicipal dá S an  L o 
renzo, 'Capital, a los señores Celso 
López, L u is  Bartoletti, E m ete rio  
H n e r ta ,  doctor Vicente  T a m a y o  
y  F é l ix  R . U sand ivaras .

Art. 2 °— Conninífjuese, publí- 
quese y dése al R eg is tro  Oficial.

QUEMES 
A n t o n i o  O r t e l l i

F i ja n d o  en el lü % la  ^ a r a u í í n  que d e 
ben  d e p o s i t a r  los c o n c u r r e n te »  a tu licí- 
t<aci6n p a n t  p ru v tw r  v e s tu a r io  eK \

N 248

"  * '  Salta," Agosto  24 de 1922  
■ H ab iéndose  oA ^t’iiíó./’e&''iel de

creto N °  234  de fechá 18 del co
rriente, fijar  él irriporte que  por 
concepto de g a ra n t ía  deben  d e p o 
s ita r  los cóncttrren t e s e la .  licitación 

. qiie l levará .avcairq:l'a J e fa tu ra  de 
Pí>Híía; p a ra  la  ‘p rovis ión  -de ves- 
tii?iri,o etp.j,; . ..
E}, fíodñKi Ejecutivo: de\ la. provincia 
"  u  " i>ECKÉ?Á:

' Art, i ’°— IL9S' c¿ncuren tes  a la 
vréféijiU¿ l ic itac ión , (Jeberán deposi-  

fór1 ‘¿li *F&£qi'eríA (general de. la  Pro- 
H’íniffaí', e I ' ;lo*J^  '^obre él im porte

u ta! de los electos a .pr.oví^rs-í, d.e 
r. cuerdo a lo d ispuesto por !¡> Lev 
<ie C ontab il idad  en sus artículo-; 
S4 ' y 9 0 .

Art. 2 —  Com uniqúese , publí-  
quese y dése al R eg is tro  Oficial.

G Ü E M K S  
A n t o n io  O r t k l i .i

• _  _  _ _ _  . 1

N om  » ra rd o  S u b - C o m i s u r i o  d e  
B e i f t j ü u a d o n  B ln s  Bonitfiii) e.n 
r e e m p l a z o  d é l  s e ñ o r . M u s  
K‘ i«**0

N- 2.49 . ■ •

Salta , Agosto 24  d é  1 9 2 2 . 
Vista la no ta  3 23 9 , de la J e f a 

tu ra  de Policía, • '
E l Poder Ejecutivo de la P rqvincia 

d e c r e t a :
Art. i °  — N ó m b ra se  con-carác

ter ad-honorc tn , S u b  Comisario, de 
de Betania, (C am po Santo), al se
ñ o r  Blas Bonignó, en  reem plazo 
de don  L u is  S egg ia ro  que r e n u n 
c ió .  .. '

Art. 2 o--C o m u n iq ú e se ,  publí- 
quese y dése, al R eg is tro  Oficial.

GUEMES 
. '■ A n t o n i o  O r t e l l i

Aprobando el  P ie s u p u e s to * < le  
5 •• (gas tos  y  C á l c u lo  d e  R e c u r s o s

(le la  M u n i c i p a l i d a d  d e  C e -  
. .  • r r i l lo a ,

■ N- 25 0

Salta ,  A gosto  25 de 1 9 2 2 . 
Vistos .los exped ien tes  35  16 ‘y  

35 17, le tra  F ,  iniciados por la H .  
Com isión M unic ipal del d e p a r t a 
m ento  de Cerrillos, so lic itándo la 
aprobación  del Presupuesto  de 
Gastos y C álcu lo  de Recursos , ’ y  
d,e- 1.a O rd e n a n za  sobre  A lu m b ra 
do. ,v ,L im p ie z a ;  sanc iouada  el 125 
de j u u i o  ppJo.; a tento  a lo dicta-



B Q U jT!''

m in a d o  por el señor Fiscal G e n e 
ral de la  P rov inc ia ,  y h ab ién d o le  
l lenado  los ex trem os léga le1-. ‘ ’
E /  Podcr E jecu ti . o de la Provincta\ 

d e c r e t a :  • - ■
A l t  i ° — C on las modificaciones 

. in troduc idas  a fojas i o  del 'expe
d ien te  3 5 1 7 , ap ruébase  e l : P re su 
puesto  de G astos y  Cálculoé ' Ht 
R ecursos , Sancionado por lá‘ H . 
Com isión M unic ipal del d e p a r ta 
m en to  de Cerrillos. .

Art. 2o— Apruébasé, ijguálmenté, 
la  O rd e n a n z a  sobre .A lum brado  y 
L im pieza , sancionada  po r  la co
m u n a  de referencia  en  sesión del 
25 de Ju n io '  ppdo., que  m odif ica  
el T í tu lo  J de la srinciinatfá én 15 
de D ic iem bre  ¡ y i 2 ¿ •

: Art. vV‘ Comuníqu-íse, publl  
quese  dsée al R. Q. ,v a rch ívese .

G Ü E M E S , 
A n .ton jo  O r t e u j ,

7 T i: - •'! ..
P o s a n d o  pl JusiRftdo do  

, lrp»TÍ ?̂i íint<fre<1en|c.5' d e  
. tíe&fy/cv e»  ía

•N° 251

Saita, A&nslo 25 de. 1 9 2 2 . 
R e su l ta d o  dé la com unicación 

del seño r  In te n d e n te  In te r in o  de 
l a  M un ic ipa lidad  d e te s ta  C apita l,  
don  J u a n  Catujbíiougo, haberse  
consta tado  ' l a ' e x is te m ja  d é 
ficit de ,t)cho í»iil sciscicótasrüin- 
cu en ta  y  cuatro  pesosl A sesenta*ofy 
c inco centavos' m oneilao ia iác^nali  
(8 .65 4 .65) 'd iferencia: e ii tré  el-'íin** 
ven tario’ I de Receptoría; .‘̂ ractit'kdól 
«1 19 de Jul_i« con in te r 
vención  de los E s c r ib a n o s . señores 
Zenón-Ar/fts  ’V .E n r ique  Sa^ipimUif 
y  el ('ft $ u e  a ^ c í e n ^  jp)á-|
j ii lla  dem ostra tiva  de 6á)<Íos de la;

:q>\L F á g . 3Qqp.

c u e n ta  Valore? a igual fecha; .visto 
el d íctám en c(ej señor  F iscal G e 
nera l  e jtpedi^o  a, raíz de d ichá  
denuncia , (del que  se desprende 
que, la  diferencia constatada cons
t ituye  el delito de m alversación de 
cand.'iles públicos previsto y penado  
p o r  el a rL  261 del Código Penal y 
aíeJito a  lt>\ d ispuesto  ■ por el art. 
123  del Código de  P rocedim ientos  
en M aterid  C rim ina l,

E l S'odcr Ejecutivo de la Vrovincía

d e c r e t a :

’k W 1 El'étffensáii '"estás' ac tuá - '  
cionés íil Sr. J u e z  de Instrucc ión  
pa ra  la o rganización  del sum ario  
correspondiente.

A r t .  2° — C om uniqúese , pub lí-  
nnese 3' dése al R eg is tro  Oficial

G Ü E M H S  
A n t o n i o  O r t e l l t

Notiihinufio juftfes «Ir? l'a* <!«‘í*
l ) e p ; u í . u u r r ) t o  Cafaj-nte.

N °  252

Salta , A gosto  25 de  1 9 2 2 . 
V is ta  la  t<?rnaj ^ levada po r  lá  

H .  C om isión  M unic ipal  de Cafa- 
yate, p a ra  el nom & rám iento  de 
Ju e ce s  de Paz,

JZi Poder E jecutivo de la Provincia  

d e c r e t a :

A r t .  i^-N óm brase  Ju e ce s  de Paz , 
P rop ie ta rio  y  S up len te ,  del -De
partam en to ' de  Cafayate , a los Sr& 
J u l io  G. L ópéz  *y. R a m ó n  Serdfttt1 
jSalazait respectivam ente, primferots-' 
d e - í a  terna. ‘

Art. 2 o— Los n o n ib rad b s  'totna-l 
rá u  posesión, del cargo  p rev ias  l a s  
fyiwnalidatffs de ley. t .¡ ' 1



Art. 3°—Coinunique.se, publí-  
quese  }•' dése' al R . O.

■ G Ü E M E S " '  ■;
. A n t o n i o  O r t e l l í  ;

A u to r i z a n d o  la i n s t a l a c ió n  d e  
t r e s  e s c u e l a s  n a c io n a le s .

' * N -  2 5 3  . :

Salta ,. Agosto 25 de 1 9 2 2 . ’
. Visto el exped ien te  N°; 1112 , 

le tra  D, in ic iado  por la Inspección 
N ac iona l  de 'Escuelas, so licitando 
la  aquiescencia correspondiente  
p a ra  in s ta la r  tres escuelas de l;i 
L ey  4 87 4 ; a tento a lo informado, 
po r  el Consejo G eneral  de E d u c a 
ción,
EL Poder Ejecutivo de la "Provincia 

DECRETA:
• Art. i °  --A utorízase  a la In s 

pección N acional para  in s ta la r  . ; 
escuelas, de- la- Ley  4 8 7 4 , en E l 
Salado , D epa r tam en to  La Pom a; 
S a n  M artín , D epar tam en to  Chi- 
eoana; y Salád ijlo , D epar tam en to  
L a  Poma. •

A rt. 2 o. —  C om u n íq m ese ,  p u b lí-  
q u e se  y  d ése  al R. O fic ia l.  -• , 

G Ü E M E S  ' ' 
A n t o n i o '  O r t k l u

-v i* '  C n n c e ln ’w.iló-la fíanz-a’ o ló r g r i d a .
p o r  el docloi:  F r a n c i s c o  '

¿sa a  t-fiafvtóí' d e  d o n  K’n r i q u e - 
. . S y lv e s tc r .  ,

f / 2 5 4  ■

Salta , Agosto 25 de 192.2 
"Vista, la  solicitad . de ■ cánceia- 

ción de fianza p resen tada  por él- • 
doctor Francisco F .  Sosa, que t ie 
ne  o to rgada a'favor; del ex-Tesóle- . 
ro  -General de íav Prov incia , -don 
E n r iq u e  Sy l vesttírv y  . - .. y ''

• GONSltífiBANlK):
Q ue el P. E, por decretó d e fé c h a  '

30 de J u n io  ppdo. aceptó de don 
E n r iq u e 1 S y h e s te r  u n a  obligación 
con la f irma .solidaria- d e l . doctor' 
Francisco F. Sosa, por la C an tid ad  
de ¡$ 4*748.5 r , pagaderos  en m en  

" sualídades  de cien pesos para  c u 
b r ir  una  falla de Caja .-.por el .valor 

r 1 ’ indicado; '. . .-. •' - ;
• Q ue  hab iendo  el-señor-Syl verter 
dejado de desem peñar-e l  cargo de 
referétacia, corresponde a cced e r ,a  

j lo ..solicitado, po r  cuauto  subsisten 
| dos obligaciones en el m ism o-con

cepto, desde que ■ la s e g u n d a  h a  
cubierto  la :' falla de C aja  que  se 
m enc iona  en el considerando a n te 
rior, y, íitento a lo in fo rm ado  p e r  
Contad.uría G eneral,

E l Gobernador de la Provincia 
DECRETA:

Art. i -— Cancélese-la f ianza o to r
g a d a  ' por el doctor Francisco  í \  
Sosa a favor del ex^Tesopero, G e n e 
ral de la Provincia.^ . a 

Art. 2 ' — C om uniqúese , pivbjy- 
quese v dése al R eg is tro  : Oficial.

G U E M E S  
" • R a fa eií P. S osa

Ñ o 'm o n u ld o  J n é e e s  d e  P a z  
, . • p a r a  "el* d i s t r i t a l  ¿le S an  J o s €

de '  O ic juérn .

V " V -  N ; * ' 5 f e *  V ' v - r .
Salta , Agoáío, ■&&.vde.*; 192.24 •' 

V í s ta l a  terna, «levad a^ p o r- la H v  
Com isión M unic ipal  d.e-El-Galpón, 
pa ra  el. ..nom bram iento , d e : Jueces, 
de Paz de S a n  José- de -Orqu-era; -

■ E / '¡Podc-r JE./ecntiva de*, la, Provincia  
: : . • • ’ d e c r e t a :-; • •'í; 
v • Art;. iv —N o m b ra ré ?  /Jiíeces ."de 
t >az, P ro p ie ta r io '5?'Sliplé:u'te>0 e Sá’ñ 

' ‘J o s é  :de :0rquerá-'^dtátnt'tí;3é' El.''Gál-- 
"P'óíj , ' a - im  • señores "D á f3 ó ' '^ a rc ia ‘ ̂ y



S e g u n d o  C ue ila r  Ortiz, respectiva
m ente.

"Art. 2 -— L.OS' n om brados  to m a 
rá n  posesión del cargó-  pr'évias las 
fo rm a lid ad es  dé Ley, él P rop ie 
tar io  recibirá ' de. su antecesor los

S E C C jQ N

superior Tribunal ;0€ justicia

<Contra B runo Em ilio  (iullctrilo por ho
m icidio a Ana Torres.. Jueces: Jira. 
Cornejo, L ó p ez homin'guez y . Tama- 
yo.
Km Salta,  a diez y seis días del m'-s 

de Diciembre de mil novecientos diez' 
y r.ueve,-reunidos los Si:s. Yoeales del 
¡Superior Tribunal  de .1 ustici;i. en su ¡ja
lón de audiencias,  para fal lar  en la 

«causa seguida de oficio -'contra l>ru:io • 
Emilio '(.JaMardo ju>r. el delito de lioml-. 
cidio en la-'-.'persona de A. iaTorres ,  ve
nida, en jírailo -por el recurso .de ape 
lación- de la', sentencia del señor.-.luez 
del .Crínie¡¡.,de-;fét;lia...l.2 >1« XovH}(nbm 
p a sa do ,xse procedió a verificar el>so-r- 
teo p-:;ra establecer el’ o r d e n e n  que los 
•S-rs.; A'ociile^ emitirán- • su v'utp.■ ;résiil- 
tantjo- e|..s.i^if[enté.;I)rs. Có'i:he;o, López .. 
Domínguez.yvTaí'nayo..

Estudiados fio.s autos,; .'él' .íribújtal 
{ilan.teó- las siguientes,.¿ustiones., .:;

I a ¿fcst.á- puobajii^ JLu;exi.tjtétjci£̂ _ • de l '• 
tleliU) y la persona 'ué  su ¡uitóyV. >,

2“ íj.aso'afirflrait\.vo,-/¿e!i:'il;: es,’..jaV-.̂ alf̂ .'. 
íicae¡ó.ú 1 egal,. ,q ü^..rparfespopde ,;y".(iué „ 
pena debe apUéa^seP/rV,^ ¡.,Vr. . Y. 

A la primeL'a.,eÍ 'Di'.,. = Óót‘tiejo'*íy/]: ’ 
El hecho que '.}iH¡t,¡v.a: tíst,éVj>'r¡e^só 

ocurrió en la fino» 
tido del Carril,  sdel. 
bre de 1918,- se ,encueii’¿r»-,j)JeH'a 
galmente probado; tanto.-por:.W coni'jp- 
sión espontánea ilel-reo Brtiny. K mi lio 
Gallardo a fs. la  3': a 3, ■ jrtt a ; P5) j: ; J a y 
declaraciones del iéstí^p- .Hafae'l '̂í>¡rt(js 
•a fs., 4 V:, 'laUl^vn^hor .M-ftdéstp 'To
rres -a fs1. -1 l ' - V ¡ i - c j e - ' r - k '  ' ■victima.’*’ 
Alia Tulles prestada a fs. 2 v. 1110- 
H'.ento-- '! sjmíís de ser berid \. A fs. 21

libros y dem ás enseres del ju z g a d o ,
• bajo inventario. .

Art. 3 ‘- C om uniqúese , p u b l íq u e -  
se y dése al R. Oficial.

G U E M E S  
A n t o n i o  O r t r l l i

J U D ICIAL

t  26 corren los certificados del médico 
de Po l ic ía  que acredi ta  que esta herida,  
le ocasionó la muerte a la Torres,  y a 
fs. 29 se’ encuentra la part ida de su 
defunción.

Estos  elementos de juicio son t a m 
bién suficientes para comprobar que el 
único au tor del .homicidio es el p roce
sado Gallardo.

Voto por la af i rmat iva .
Los  Drs. López. Domínguez y T a -  

mayo,  por idénticas razones,  se adhie
ren al'Voto anter ior .

A la 2“ cuestión el I )r .  Cornejo, dijo: 
fól procesado refiere que vivía en 

concubinato con la v ic t im a-y  que co
menzó a sospechar que ésta le e ra  in
fiel por haber  contraído relac iones 

'amorosas con Rafae.l Torres,  sospechas,  
que tendiaii a confirmarse por haberles 
visto jrintos y oi'do que’se dieron una 
cito, .que evitó se realizara,  como tam
bién, otra para el din siguiente ,y, a d e 
más, porque una tal Teodora, le contó 
■que una, hija de ella,  le hab ía  ' dicho . 
que había visto, que su concubina- le 
haüia :coít: Torres., muchas picardías en 
el campo, que la noche del hecho fu¿ a,' 
su cuá'rto y. se le.iocúvrió pasar  al  de

■ su áii iaii té/que se comunica con el de 
él '.por úna puerta,  y ,al pene t ra r  como 
lá encont ra ra  acompañada'1 con Rafael,..  
«le 'lió rabia se volvió a su cuarto,  
sacó el cuchillo y entró nuevamente,  al 
cuarto de su concubina», y después .de 
dirigirle, uiunsul tü  y una amenaza,  «¡Tí-*' 
rres se Je^áj.'tó ..y-¿sa lió' ■ p a ra , .. afuera • ¡y \ 
ella taiiijbi.én j>e levanto a huii' ' det rás ' 
de Torres, 'peró  allí- la. at;^jó • y  ella ,)e 
quériá a g a r r a r , . él ^entonces. . le .
'pumlafia*'. ‘ ... . . f  ;

L a  defensa sostiene que debe absol
verse a Gall*' ' (]# por ha '  r obrado ba .
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jo la pasión de los celos al encontrar  
¿i su concubina en ]a cama con otro 
amante;  pero pienso como el S r .  .Tu<v 
aqao que es ta  es-una circunstancia que 
nolo puede  tomarse como a tenuante dei 
delito, y nunca como eximente de res
ponsabilidad criminal .

P a r a  que e s t a  exista,  con arreglo 
'al ii'C I o a rt .  81 cfel Oód. Penal ,  es 
necesario que el agente haya obrado 

"ba jo  una perturbación.  de sus sentidos 
’ ó intel igencia,  y que durante  el cual 
n o  haya tenido conciencia del deíito o 
de su criminalidad; requisitos que no 
concurren en este caso, pues no hay 
ningún antecedente que ha ira p iesumir  
siquiera, que Gal lardo cuando hirió 
mo r t a lm en te  I» Torres,  sé encentra-,  
ha  en estado de ínconcíencia o pertur- 
-bacióii mental que no le permitía d a r 
se cabal  cuenta  que el hecho que' iba 
a cometer  era delictuoso. Su propia de
claración prueba este asieito,  porque, 
cuand-t di-e que al en c o n t r a r  a Ana 
con .Torres, lu d ió  rabia, no hay nuón 
para dar a esta manifestación un a,¡ran
ee que ni el mismo procesado le. a t r i 
buye; si realmente su situación ■ de 
amante burlado, le hubiese producido 
una  influencia perturbadora de su nor 
mal idad  psicológica, en foima tal de 
eiascar lo y .hacerle perder la visión . 
«tara del acto que iba realizar,, habríalo 
¡manifestado así  al p res ta r  su dec la ra 
ción, lo que no ha  hecho y de auli s 
no resu l ta  probado que esas reacciones 
violentas .se operaren en él, cuando es
ta b a  y a  en antecedentes que Ana le 
e ra  infiel.  En  cambio el procesado pa
rece da r  mayor  importanc ia  a  la ebrie- 

~ d a d  en -que dice haberse encontrado en 
-tfl moRionf.i del hecho, ebriedad que, 
.por o t r a  par le  solo ha sido parcial  se
gún lo declaran los testigos.

El  hedió debe calificarse, a mi ju i 
cio de homicidio simple, computándose
•  .favor de| reo"las~ a tenuantes  del inc.

j  6 '  d e l a r t .  S3 y las agravantes  
. dé los íncs . : 10 y 13 del 1 Cód. Pena l ,  
•«ohfonpe lo é*taibIéc'do por  e l . señor 
;7ü<3z agito. ün la sentencia apelada,  cn- 
y o s í u ü d a m e u t O B d e  hecho y dé dere

c h o  encuentro per fectamente a r r eg la .

dn,s m las-constancias de autos.
Po r  lo tanto voto por la confi rma

ción de dicha sen te nc i a ,
Los l)rs. «López Domínguez y  Tatría- 

yn, por análogas razones adhieren al  
voto precedente.

Con lo que terminó el acuer-fo, que
dando acordarla la  siguiente sentencia;

■Salta, Diciembre, 16 de 1.910
Vistos: Por  el resulta,do de H  vo ta 

ción que instruye el precedente a c u e r 
do, se confirma la sentencia de fecha 12 
de Noviembre pasa,<to corriente de l's.
46 a 41, que condena al procesado Bru 
no Emilio Gal lardo a sufrir ¡a pena 
de doce an«s de presidio y accesorios 
legales.

Tómese razón, notifíquese y devuél
vase.

Vicente T a m a y o — M. López  l)omin: 
guez — A, l<\ Cornejo— Ante mi; E rn e s
to Arias.

C o n t r a  b<°Atpe, S á n c h e z -  p o r  
h o m i c i d i o  á  V i t e r m a n  { S a r r o s o  
J u e c e s :  D r s .  T k m a y ;q \ í j f t p e s  D o 
m í n g u e z  y  C o r n e j o ' • .

Kn Salta, a  veinte, y tres dias d e l  
m es de d ic ie m b re  de rail novecien- 
to  diez y  nueve, reun idos los,Sre¡?. 
V oca les  del S u p e r io r  T ribuna! de 
ju s t ic ia  en su Salón de A cuerdos, a  
objeto de conocer  el recu rso  de 
apelación de la sen tencia  de techa  7 
de  Agosto  pasado,, corriente, de 'I s: f>l 
a  f>3 v. in terpuesto , por. el señor 
A g en te  Fiscal, y  previo  estudio  de la • 
causa, el T r if> u n a l^ |á r i teo iá  siguien
te  cuestión a  resolver: .

E s  a r re g la d a  a  d e rech o ,  la sen 
tencia  apelada? ‘ !

P rac t icado  . el so rteo  pa ra  d e te r 
m in a r  el. o rden  "deT la vo tac ión  dk> 
el s igu ien te  resultado: D res  C o rn e 
jo, López Dom iné üez y ‘Tí*ma}’o. .

E l  D r .  Cornejo dijo: .
.'.El; Sr.-.-Juez üqito: sob resee  defini

t ivam en te  e s ta  causa  que .se  g ig u ea  
Felipe. Sánchez, sindicado com o a u 
to r  del delito d e  hom icidio  p e rp e 
trado en la p e rso n a  de V ite rm an .  
ü á r ro z o ,  p o r  qué  & su ju ic io  obró*



e n  completo estado de ebriedad  ni 
su ced e r  el hecho que  se le imputa.

Un detenido exam en en l a s ; cons
tan c ias  del sum ario , me induce a 
d isen tir  con el inferior, pues^no e n 
cuen tro  que el caso es té  com pren
d ido  en el a r t .  '390del üód . de Ptos. 
en lo Criminal. .

Sé  h a  Constatado con él in fo rm e 
péric iá l de fs 37, partida  de defun
c ión de fs 44 y o tras  diligencias su 
m ariales . que  V ite rm á n  B arrozo  íué 
m u er to  de un tiro  de revó lver  que  
d ispa ró  el p rocesado  Sancbefc. '

L as  c ircuns tanc ia s  com o el hecho 
se produjo; el esrado en que se e n 
con traba  el prevenido  y su falta de 
in tenc ión  dolosa r e a p a r e c e n  de una 
m a n e ra  indubitable con los cien-un
to s  de ju ic io  acum ulados, cuino lo 
obserVa a c e r ta d a m en te  el S r  A g e n 
te  Fiscal al oponerse al so b rese i
m ien to  definitivo solicitado por la 
defensa.

U na am pliación de la declaración 
■de los tes t igos  p a ra  l lenar  algunos 
vac íos  que se notan  .sobre la n a tu 
raleza , de la  eb riedad  por Sánchez, 
es  indispensable p a ra  d e te rm in a r  el 
v e rd ad e ro  g rado  de resoonsab il idad  
c rim inal de dicho procesado, pues el 
es tado  ac tual  del sum ario  no p e rm i
te  l legar  a conclusiones precisas que 
h a g a n  aplicable la d isposición legal 
•citada.

P o r  ello, voto pot la revoca tiva  
del au to  apelado.

L os  D res  López D om ínguez y  
T a m a  yo por aná logas  razones  adh ie 
ren  al voto del V oca l  P reop inan te , 

•quedando en consecuencia  aco rdada  
la s iguiente  sentencia: ' ;

Salta , D ic iem bre  23:de 192Ó
Y Vistos: 'Por el resu l tado  que 

in s t ru y e  el p receden te  acuerdó , se 
rev o ca  la sen tenc ia .de  fs\}l,. fecha 7 
■de A gósto  del año ert curso .

' Y  cons tando 'de  au to s  la dem ora  
con  que se ha expedido el Si'. Fiscal 
G eneral ,  teniendo en s u ’ poder es te  i 

„exped ien te  desde el 2 8 'ae A gosto  
h as ta  el 10 de D ic iem bre  de! año 
•én cu rso  se lo aperc ibe . • • •

H ágase  saber, repóngase  la e s tam - ' 
pilla correspond ien te  al, e s c r i to 'd e  
fs. 47 dé acuerdo con Jo que  tiene  
resuelto  este. T ribuna l,  en la causa  
c o n tra  A b ra h a m  Moisés, Jh an  y; 
Atilio Chama por,,lesiones. ,

V icente  T a m a 3To—M. Do-'
m inguez - A . F .  Cornejo—Ante mi: 
E rnes to  A rias,

EDICTOS
QUÍKBRA.— P o r  disposición del se

ñor Juez de Nominación en lo Ci
vil y Oornercial .de la Provinc ia ,  doc tor  
don Humberto t ’ánepn. se hace saber  
por el término de seis días el siguiente 
auto: «Salta,  A gosto  25 de 1922.— A u- <, 
tos y Vistos: Por presentado; atento a 
lo solici tado.s’declárase en estado de 
quiebra a don Elias Zevi (comerciante 
de MetiV.i). Nómbrase contador a don 
Laudino Pe ieyra ,  a quién le lia corres
pondido segíuuel sorteo pra;: t icadoen es
te acto ante el Actuario; fíjase como t e 
cha provisoiia de la cesación de pagos 
la del 18 de Julio del corriente año; 
día del protesto que se denuncia; l íbre
se oficio al señor Jeftt del Distrito.  18 
de-Correos y T e le g rá fo S parajque reteii- 
g a u ’y remita al ,Contador nombrado,  la 
c^rrespyndtsncia epistolar- v telegráfica 
dol fallido , que deberá ser abier ta e.n su 
pi-esenc.ia.o ..por el, .Jujrí.z en su ausencia,  
a. fin .de entregarle... ..1.a,, que- fuera pii? 
ranitipíe persona!;, . intímese a. todos los 
que teog.-uiJáenes ó documentos (del ta- 
Uido para que los p on gan , a - disposi
ción. % fiel- contador,  ba j ó l as  penas .y res
ponsabilidades que corresponde; se prohi- - 
ho hacer, pagos o entregas,  de efecto» 
ai fallido,, s o , pena a los que lo hicie
ren. de fu) quería,? exonerados en v i r 
tud de dichos pagos y entregas,  de las 
o b lig ac io n es  que teng.oi pendientes ej) 
fa.vor de la m asa; procedas® por ¿1 se
ñor Juez  de Paz de MetAn; a qu iéu  s£



^es Juecez de Comercio y a! Registro 
de la p ropie dad  para que se anote la 
inhibición que se decreta contra el fa 
llido, y cítese al señor Agente Fiscal; 
publíquese edictos por seis días en dos 
diarios y por mía vez en el «Holetiu 
Oficial- haciendo saber este auto y con
vocando a los acreedores a jun t a  de ve
rificación de crédito, que tendrá  lugar 
en la sala de audiencias del Juzgado 
el día 11 de Sot iembie a horas ca tor 
ce: y para  notificaciones en Secre ta r ia  
señá lanse  los hiñes y jueves o si
gu ien te  hábil  si fueren feriados.-^-Hum
berto Cánepa»— S al t a , 'A gos t o  25 de 
l '922.— Enrique  Sanmi l lán ,  Secretario.
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CITACION— En él juicio sobre reco
nocimiento de sahjo de cuenta que sigue 
doña íViaria Castillo, contra don Miguel  
Fernandez  Blanco, el Juez  de Paz Le
trado  D r .  Vicente Arias, lia resuelto or
denar se cito al demandado *pov edictos 
que se publica!án duran te  veinte dias 
en los diarios « El Cívico Int ransigente» 
«La Vroz del Norte,» y pqr una sola vez 
en el «Boletín Oficial», comparezcan 
ante este Ju z ; ad o .  con' la prevención 
de que si vencido el térmico de las pu- 
blicacienes no comparece se le nombra
r á  defensor que lo represente en el j u i 
cio yvse da rá  por reconocido el saldo 
de cuenta reclamado en autos y al pro
pio tiempo se le notifique la cesión de 
crédito hecha a favor de don Francisrrrr*-.' 
N i e t o .  Lo que el suscrito secretario» 
hace saber  al interesado por el p ré se n 
te edicto a los f ine l  de Ley. Salta,  
Agosto 9 de 1922— G . '  Delgado  Peréz.  
J í . S .  - * _  N 442

T E S T A M E N T A R I O — E f  señor i i W  
de primera instanc ia  c í : lo civil y c j -  
imercial, doctor Alberto Meudíoroz, ha 
dispuesto se cite, llame y emplace pór 
el término de. t reinta dias,  contados 
desde la primera- publicación d.el pr(*-. 
sente,  a todos los que se consideren 
con derecho a los bienes dejados por 
fallecimiento de don Esper id ión  F r í a s  
.“y*, éean como herederos o acreedores,  
pata '  que dentro de dicho término com- 
jpa'reícán a deducir  sus acciones en for*

rna por anta su juzgado y secretar ia,  
del (¡ue suscribe,  bajo los apercibimien- 
'ns  de lo que h u b i e r e  lugar  por dere
cho.— Salta,  Agosto ] 7 r’e 19-2. A. 
ñalva. escribano st rio.  . N. 446

REMATES'
Por Ricardo López

El dia dos de Setiembre, a las diez 
y seis en punto, n i  el Jockey  Bar.  pla
za nueve de Ju lio y por orden del Juez 

’dt/ Pr ime ra  Instanc ia  Dr .  Humber to 
Cánepa. v‘énderé . s-in. base y dinero de 
contado, los siguientes bienes que se 
encuentran en (¡I .Pueblo del Carril ,  de- 

' positados en poder de don Faustino 
Lucero, o de ti6■: Luis Luelii, a saber: 
un mos t rador  con vidriera,  un most ra 
dor con cinco cajones, dos es tanter ías  
de tres cuerpbs, otra estante ría  de dos 
cuerpos, dos v idr ieras  de cedro,;v cien
to t re inta  frascos surt idos de porcela
na v v idr io.  Salta,  25 de Agosto de 
1922 Ricanlo López M. P.  N- 444

Por R. Barbaran
- - JU D IC IA L  

E l ’dia J1 de Setiembre por orden 
del Sr'. Juez,  don Desiderio Díaz, di s
tri to la C a n d e l a d a ' y  en vir tud del ju i 
cio por cobro de pesos que 1® sigue' 

‘don José A ' é  contra don P.iblo Tin-  
'tiUi.y se rematará  sii'i oase ¡os s iguien
t e s  muebles de. peluquería': un espejo 

' grande,  tino med;ano; ,.tres chicos, t res  
' .mesas con piedra mármol,  una mesa r e 
donda piedra mániiol. EI remate sé efec 
t i iará el dia indicado, en mi escri to rio '

. España  (331 'A" boras, 16 osean 4  de Ja
•tarde.  R .  Barbaran,  marti l iero N ‘ 445*. . .  • . . :
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